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elevam mensalidade 
_de acordo com o calendário do MEC 

A decisão da 'Federação Na-
---eional de Estabelecimentos de 
Ensino de iniciar o ano letivo na 
época previSta, cobrando valo-
res provisórios de mensalida-
des — acima do estipulado pelo 
Governo --- deverá ser acatada 
pelas escolas particulares de 
Brasília. A previsão foi passada 
ontem pelo presidente do Sindi-
cato dos EStabelecimentos de 
EnSino de Bragilia, Aloisio Otá-
vio de Brito. A posição final, en-
tretanto, será ,tirada em 
assembléia-geral na manhã de 
hoje.  

Se confirmada a previsão, os 
brasiliensés que , têm filhos nes-
ses estabelecimentos terão que 
se acostumar com a idéia de pa-
gar pelo aumento -- o percen-
tual não foi estipulado, vai de-
pender de cada escola — pois 
apenas no dia 5 de abril a Fenen 
se reunirá outra vez para tomar 
um novo posicionamento. Se-
gundo o documento divulgado 
pela Fenen, caso haja "punição 
injusta ou ilegal" em qualquer 
escola, por ,parte do Governo 
devido à cobrança de percen-
tual maior qüe o estipulado, 
"todas as demais escolas deve-
rão suspender suas ativida-
des". 

Aloísio Brito 'explicou qüe as 
escolas não cobrarão o mesmo 
percentual porque têm realida-
des e dificuldades diferentes. 
Ele acredita 9ue o Governo não 
tomará medidas drásticas ou 
punitivas em cima doS estabele-
cimentos 'de ensino privado. 
"Em la de mate() será a data-
base dos professores. Até lá: só 
com remuneração de professo-
res' as escolas ,  provavelmente 
terão seus 'custos elevados para 
mais de 70 porcento, espero que 
o bom senso mostre que sempre 
que o gatilho disparar, as esco-
las terão que reajustar as men-
salidades", comentou. 

Já o diretor do Colégio Com-
pacto, Osvaldo -Saenger, pre-
sente à reunião da Fenen, asse-
gura que os 35 por cento de au-
mento concedidos pelo Governo 
servem apenas para repor as 
perdas das escolas particulares 
no, ano passado. "E o restante  

para cobrir as necessidades 
atuais, com pagamento de pes-
soal, material?", indagou. Ele 
compara que, agora, já cobran-
do o aumento (uma taxa de Cz$ 
700), um dia de atividade esco-
lar custa o equivalente a dois 
maços de cigarros. Assim, dis-
corda da posição de alguns pais 
e alunos de que o aumento plei-
teado pelas escolas é exagera-
do. 

"Um bom número de escolas 
só conseguiu pagar seus profes-
sores e funcionários, no final do 
ano passado, através de em-
préstimos bancários. Os juros 
já chegam a mais de 20 cento", 
reclamou, acrescentando que é 
essencial para os estabeleci-
mentos de ensino valorizar o 
trabalho dos professores e o au-
mento é a única forma de 
mantê-los nas escolas. 

PAIS 
Do outro lado da questão ba-

lançam as opiniões dos pais dos 
alunos da rede particular de en-
sino. Reconhecendo que os pro-
fessores realmente precisam de 
um salário melhor, eles calcu-
lam as perdas que terão com es-
se aumento nas mensalidades. 
Os que já foram pegos pelo gati-
lho receberam um aumento sa-
larial de cerca de 20 por cento .e 
não vêem como arcar com as 
despesas escolares que apare-
cem pela frente. "Acho que a 
única forma será tirar meus fi-
lhos das outras atividades que 
fazem, como inglês e natação", 
enfatizou a dona-de-casa Laura 
Losetti, esposa de um funcioná-
rio da Caixa Econômica, na es-
perança que "o Governo não 
permita esse aumento". 

Já Graça Almeida, mãe de 
três filhas que fazem o primeiro 
grau, preocupa-se com a possi-
bilidade de as escolas entrarem 
em greve, caso haja pressão do 
Governo. "Pode virar uma con-
fusão e atrapalhar o rendimen-
to das crianças", opinou, reco-
nhecendo, entretanto, que as 
mensalidades que as escolas 
querem cobrar são "um absur-
do" frente ao aumento salarial 
dos pais. 


